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O programa "Bolsa Reciclagem" em Minas Gerais demonstra um crescimento robusto e um 
potencial significativo para a gestão de resíduos e a inclusão social em escala estadual, com a adesão 
de mais de 170 associações e um volume de reciclagem que ultrapassou 419 mil toneladas1. 
Contudo, uma análise mais aprofundada da sua aplicação em dois municípios na mesma região do 
Espinhaço Sul Meridional revela cenários contrastantes que ilustram as complexidades de se 
traduzir um sucesso macro em resultados consistentes a nível local2. A microrregião de Conceição 
do Mato Dentro emerge como um exemplo de implementação bem-sucedida, onde o programa 
gerou um impacto econômico tangível de R$ 1,59 milhão e contribuiu significativamente para a 
sustentabilidade ambiental, com 2,24 mil toneladas de materiais reciclados entre 2016 e 2023. 
Neste caso, o plástico representou 17% da massa de resíduos comercializados. Em contrapartida, a 
experiência em Diamantina ilustra os desafios estruturais que limitam essa evolução, onde a cidade 
acumulou um volume de reciclagem bem mais modesto de 751,36 toneladas e um repasse de R$ 
30,6 mil, sendo o plástico 11% do total 3. A trajetória inconsistente da cidade, com um pico de 
atividade seguido por uma interrupção dos repasses entre 2020 e 2022, aponta para as dificuldades 
que um sucesso macro pode ter para se realizar plenamente em contextos de menor porte. Essa 
disparidade argumenta que o potencial de um programa não se realiza por si só; ele depende 
criticamente da capacidade operacional local, da regularidade do apoio financeiro e da assistência 
técnica contínua. Conclui-se, portanto, que para fortalecer a economia circular e reduzir as 
desigualdades regionais, é imperativo que os esforços de políticas públicas evoluam além do 
incentivo inicial e se concentrem em construir a resiliência e a infraestrutura necessárias para que 
todos os municípios, independentemente de seu porte, possam converter o potencial tecnológico 
e socioambiental em impacto efetivo a longo prazo. 
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